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“ â CÍDÂDI DE ITll’ “

XII anniversario

Com o presente num ero, enceta A Cida­
de de Y tú ,  o seu décimo segundo anno de 
publicidade, o que significa m uito para 
jo rnal do interior, que vive dos seus pro- 
prios recnrses, lutando com difficuldades 
ingentes, e sem outro auxilio, sinão aquelle 
que llie vem dos seus assignantes.

O que tem  sido A Cidade n ’este periodo 
de onze annos, não ó preciso relem brar 
aqui, porque todos os seus amigos, todos 
aquelles que acompanham-n'a com interes­
se, são testem unhas do tudo o quanto ella 
tom  feito em prol de Y tú, estando *sempre 
como sentinella avançada, em defeza dos 
interesses locaes, em todas as suas evolu­
ções quer de caracter politico, quer de ca­
rac ter m aterial ou m o ra l; e vêem tambem 
que A Cidade, máo grado a campanha 
contra ella movida pelo adversario desleal, 
tem  sabido cum prir com o seu dever.

Animados pelo apoio que sem pre nos 
dispensa a parte  sensata d 'esta população, 
encorajados pela certeza de que em qualquer 
emergencia, de que quando a nossa aoti- 
vidade íraqueie, teremos a nosso lado o 
braço forte dos amigos para amparar-nos, 
seguimos impávidos, deixando que os 
nossos inimigos ladrem  á nossa passagem.

Mais um anno de lutas, acaba de vencer 
A  Cidade de Y tú , o que im porta dizer-se 
que  foram vencidos mais trezentos e ses­
senta e cinco dias, de um trabalhar insano 
e cheio de sacrificios, que só sabe aju izar, 
quem  como nós segue esta afanosa profissão.

E  este facto ó bastante significativo para 
nós, e enchendo-nos do mais justo orgulho, 
porque supportando todos os revezes a que 
estamos sujeitos, invectivas e injustiças de 
adversarios desleaes, collocamos hoje mais 
um  marco na estrada accidentada e cheia 
de impeeilhos que se acha diante dos nos­
sos passos de novéis jornalistas, mas, a 
nossa consciencia, nos diz que não foi im- 
proficuo de todo o nosso trabalho, n'es- 
ta  cam panha ingente, porque procuramos 
nas medidas das nossas forças cum prir com 
os deveres impostos pela nossa profissão, e 
com a sinceridade d'essa convicção, com a 
cam penetração de termos cum prido uma 
obrigação que tomamos sobre nossos hom­
bros, e com a tenacidade do nossa energia, 
conseguimos conduzir o nosso frágil batel, 
po r sobre as procellosas vagas do m ar re­
volto do pessimismo tacanho dos despeita­
dos, que almejam verem-se sosinhos em 
campo, para imporem as suas opiniões, as 
m ais das vezes irrisorias e tresloucadas.

E  ó po r isso mesmo que sentimo-nos 
animados, mais animados ainda, para pro­
seguir n'essa difficil jornada, e ir alem... 
m uito alem, vencendo embora sacrificios, 
mas na esperança e convicção de ir  cum­
prindo um  dever, de ir defendendo luma 
causa justa  e santa.

Que im portam  os sacrificios e os trope­
ços, quando o fim a que nos propuzemos 
ó grande e nobre ?

Deixemos que os suspeitos gritem , esbra­
vejem  mesmo ao nosso passar, mas, iremos 
Bem desviar da nossa rota, impávidos pelo 
nosso caminho, tendo sómente diante de 
nossos passos, o bem estar social, e o en- 

t grandeeim ento d 'esta terra , que procuram  
am esquinhar fazendo acredital-a um meio 
de egoísmos, de ambições e onde a honesti­
dade ó apedrejada por filhos desnaturados 
ao serviço im patriotico da politicagem.

Sentimo-nos encorajados, e assim, vence­
remos todos os impecilho?, deixaremos de 
lado todas as contrariedades e pequeninas 
disputas, sem interesse algum pratico, e 
iremos fortes, em busca do nosso ideal ; 
porque fortifica-nos a mesma coragem, a 
mesma abnegação de lu tar, lu ta r ató que 
fcriumphe o nosso ideal.

rtea t leííras

Creou-se a grande luz 1 D a treva immensa 
Desfez-se a escuridão ;

O sol dá brilho ao m undo,— o sol da im prensa 
D á mundos á razão.

Eil-o 1 Seu raio enorm e e luminoso 
Circum da a terra  e os cóus ;

O pensam ento eleva-se alteroso,
O vulgo sobe a Deus.

O que eras tu , espirito encoberto 
Nas sombras do passado ?

Aguia im plum e tentando o vôo incerto 
Do seu ninho escarpado

E  cada le ttra , agora, ó lam padario,
Fanal eterno e puro ;

No prelo, qual em mystico sacrario ;
Occulta-se o futuro.

Bemd^ta a  grande luz 1 D a treva immensa 
Desfez-se a escuridão :

O sol dá brilho ao mundo,—o sol da imprensa 
D á mundos á razão.

E .  A .  VIDAL.

A I M P R E N S A
f r a g m e n t o

G ritai, oh, mocidade, em face do regresso :
—A Im prensa ó luz que aclara o Universo.
A urora sideral a expandir clarão 
A branca liberdade m atando a escravidão.

Derrotando a cadeia e carcomendo o muro 
Q 'occulta o horisonte azuleo do futuro.
E ' a luz, é a gloria, é o phanal divino
Que mostra ao pobre e triste, e louco peregrino.

Os mares sem abrolhos por onde deve andar 
Sem nunca perecer, sem nunca naufrangar 1 
Nós, somos, mocidade, herdeiros do futuro,

Devemos fazer luz no fosso mais escuro 
Fecundar com ardor o seio d i  verdade,
Fundindo na senzala o sol da liberdade.

C a r l o s  d a  ROCHA.

E  venceremos, porque o nosso ideal ó 
nobre. Soldados, poderemos caliir, mas a 
columna ó forte, e o nosso pavilhão será 
sustentado, pela lógica dos factos.

Não buscamos louros, nem glorias, cum­
primos apenas o santo dever da nossa mis­
são.

Que im porta que o despeito vil e peque­
nino, nos venha molestar as vezes? Que 
im porta que a deslealdade de adversarios, 
que fugindo do terreno de um a discussão 
qualquer, por falta de elementos para re­
forçar seus argum entos phantasiados, p re­
tendam  com um mal alinhavado espirito, 
ohulo no fundo e na essencia ferir-nos pes­
soalmente ? Que im porta tudo... tudo isso- 
si a nossa missão ó ou tra?

Avante, seja o nosso grito. Avante sem­
pre I Sempre avante I

*
* *

H oje pois, que A Cidade de Y tu  vê florir

I mais um anniversario, vê iniciar o seu 
j decimo segundo anno de existencia trab a ­
lhosa, seja-nos perm ittido saudar e agrade- 

' cer a todos quantos m aterial e intellectual- 
mente tom-n’a auxiliado n 'este anno ora 
findo, pedindo-lhes a continuação d'esse 
concurso, que desde já  sum m am ente agra­
decemos.

S a u d a ç ã o
A' «Cidade de Ytú», valente paladino 

da causa publica, apresento m inhas felici­
tações sinceras pelo seu 1 1 * anniversario* 
fazendo votos para  que continue brilhan te ' 
mente a am parar os direitos do povo com o

mesmo garbo com que o tem  feito ató o 
presente.

Ytú, 15 de Junho  de 1904.
Augusto Cesar.

EXECUTIVO FISCAL
Q U ESTÕ ES DA ACTU ALID AD E

(Cont inuação)

X
O art. 712 do citado Reg. 737. não ad- 

m itte excepção quando dispõe im perativa­
m ente :

«Só aos advogados poderão os escrivães 
m andar os autos com vista ou em confian­
ça, debaixo de protocollo, etc.»

Isto  ó que determ ina a lei.
Este juizo. no entanto, não prohibe ar 

ninguém  que venha defender-se nas acções 
que contra si sejam propostas. Ao contra­
rio : perm itte a todos a mais am pla defe­
sa, chegando ató a m andar convidar as 
partes para  virem  assistir a audiencia, 
como fez na audiencia do dia 16 e consta 
dos jornaes desta comarca (1 ).

E  cum pre no tar ainda que o supplicante 
nesse mesmo dia 16, antes da hora da 
audiencia, esteve em cartorio acom panha­
do de seu advogado Dr. A ugusto Cesar, 
que reside e tem  escriptorio na sede deste 
auditorio  (em Ytú).

Portan to  confirmo o m eu despacho que 
negou vista dos autos ao supplicante, ao 
qual ficou salvos os recursos que entender; 
complete o supplicante o sello.

C abreuva, 23 de A bril de 1904.

Francisco de Assis Oliveira. 
Façamos algum as breves considerações 

sobre este despacho, que envolve uma 
censura aos juizes de Y tú, não só aos ju i­
zes de paz, mas tam bém aos juizes de 
direito , que em todos os tem pos tem m an­
dado dar vista de autos a pessoas que não 
são advogados, isto ó, cidadãos que não têm 
diploma nem provisão do T ribunal de 
Justiça.

O que teve em vista o art. 703 do R e­
gulam ento, perm ittindo que a p rópria 
parte  advogue sua causa, quando não hou­
ver advogados no auditorio, ou estes não 
quizerem  patrocinar a causa ou não forem 
da confiança da p arte  ?

Teve em vista evitar que os juizes fi­
zessem o que fez o ju iz de C abreuva, 
obrigando a parte  a ir buscar advogado 
em logar diverso, o que evidentem ente 
torna m uito mais onerosos os recursos da 
defeza.

E  note-se qae  o Regulam ento refere-se 
ao juizo commum, no qual só se discutem 
causas de valor pecuniario elevado. No 
juizo de paz porém, por isso que alli só 
se tratam  causas de somenos im portancia, 
nunca ninguém  cogitou de saber si os 
procuradores ou os interessados são ou não 
advogados. Causaria ató estranhesa o advo­
gado que na audiencia de paz apresentasse 
a sua carta  para  ser registrada no p ro to ­
collo, como se faz no juizo commum.

Agora quanto á palavra auditorio, basta 
procurar esse vocábulo em qualquer d ic­
cionario para se encontrar o seguiute :

«A udi torio  R ecinto onde se
«reunem os ouvintes. A udiencia, 
«tribunal do m agistrado que dá au- 
«diencia.» (Diccionario contempora- 
«neo).

Não esqueçamos de volver ao que disse­
mos atraz :—que a declaração do Escrivão 
que a audiencia foi aberta  na hora do 
costume e que não houve adiam ento se 
oppunha outra  declaração do juiz.

Com efieito, reflicta o le i to r : no seu 
despacho acima publicado o juiz diz que :
« chegando ató a m andar convidar as
partes para virem assistir a audiencia como

(1) E sta  declaração mostra qúe o juiz 
adiara a audiencia, como logo veremos.
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fez na audiencia do dia 16, e consta dos 
jornaes desta comarca.»

Ora por esse trecho e pelo im mediato, 
o leitor com prehende logo que um  motivo 
extraordinario levaria o ju iz a m andar 
fazer esse convite.

Porque com prehende-se que se mando 
convidar uma pessoa para tom ar um chop, 
ou  para assistir a um a festa ou solemnida- 
de, etc., mas, m andar um juiz convidar 
para assistir a audiencia um litigante que 
foi citado e esteve pouco antes na sala 
das audiencias com seu advogado, isto 
sería um caso virgem nos annaes judiciá­
rios. O Ju iz  de Cabreuva, que aliás é um 
moço intelligente e criterioso não teria  esse 
procedimento ai não honvesse um a rasão 
poderosa : a rasão houve e é a seguinte : 
a Émdiencia ficara para o sabbado seguin­
te, mas depois que as partes se retiraram  
chegou o advogado da camara e fez ques­
tão que houvesse audiencia. Essa é que é 
a verdade.

Q ffÁ BRAS
«Seguirá am anhã para  Araras, 

«acompanhado de sua exma. familia, 
«o nossò eminente correligionário 
«doutor José de Pau la  L eite de 
«Barros. O illustre chefe vai áquella 
«localidade, a fim de aguardar a ida 
«do exmo. sr. dr. Jorge T ibiriçá que 

r «lá deve chegar no dia 5 de Junho  
«proximo, hospedando-se em casa do 
«dr. P au la  Leite.»

(Do «Republica» de 29 de Maio).

O caso agora ó m uito extraor liuario 
E  reclama severo comm ntario,
Pois dá como provado q e em Araras 
Os habitantes são todos araras.

O caso ó este :—O nosso Pau la  L eite, 
Ju lgando quem não ha lá quem empreite- 
A hospedagem do grande Presidente, 
Resolveu auxiliar aquella gente.

v E  disse lá comsigo : «Eu em soccorro 
D aquella jm bre gente agora corro I»
E  enche de vitualhas grande alforge,
E  põe se em m archa para esp 'rar o Jorge.

E is já  embarcado o bom do Paula  L eite  I 
E is já  chegado o mesmo Paula  L eite  !
Mas eis tam bém que o nosso Presidente 
O W hytaker recebe gentilm ente 11

E  fica o P au la  L eite embasbacado,
Pois tinha  lá comsigo imaginado 
Que sem elle (é a verdade nua e crua)
O Presidente ficaria na rua  1

M anda a passoca para um restaurante 
E , co’os olhos abertos nesse instante, 
Affirma que foi um destam patorio 
Essa ideia de novo D i r e c t o r i o  ! '

c o n s e l h e i r o  d e u  c o a c e s  era c a m p o  l iv r e  | 
á .vontade»

S.  Ma r co s  ! S.  Mans i o  1 F a ç a m  cora 
q u e  E ur ic o  nã o  c oma ,  n ão  b e b a  ( c a c h a ­
ça),  e não  d u r m a  n a  r aon a  era  q u a n t o  
não s o u b e r  q u e  j a m a i s  se  d e v e  e s c r e v e r  : 
Deus  1 m andae  ura r a io  de  TUA iul ini  
t a . . .  e tc .

— »((—
« E ss a s  g r a c r a h a s  de  t ax a r - n o s  de  

e n i r a e n t i s s i r a o s . . . »
D eus  1 m andae  u m  ra io  da T U A . . .  etc,

— a« —

«O Sr .  Ba rão  do I t a h y r a  e s t à  mui t o  
a c i m a  d e s s e s  e n g r o s s a m e u t o s .

E u rico  S a ld a n h a »
De us  ! m anda t ura raio da T U A . . . e t c .

— » «—

«As p i lh é r i a s  g r y p h a d a s ...................a b s o ­
l u t a m e n t e  n ão  nos  e n c o m m o d a r a »

I d e m ,  i d em ,  na  m e s m a  da ta .
Deus  ! m anda t ura ra io da T U A . . . e t c .

JüCA, 0  T H E Z O U R A .

Noticiario
FESTA  DE S. LUIZ

T e n d o  se r a oJ i ü c a d o  o p r o g r a m r a a ,  de 
nov o  o p u b l i c a m o s .

DIA *23—T e r á  começo na  igreja de 
S.  Luiz,  o Triduo  solemne, ás 6 1 / 2  da 
l a r d e .

DÍA 2 5 — A’s .5 1 / 2  da  t a r d e ,  v e s p e r a s  
s o l e m n e ,  a  g r a n d e  o r c h e s t r a .

A’s 8 1 / 4  da u o i t e , r e c e p ç ã o  de  S.  Exra  
U íív 1 o S r .  Bispo de. S. Pau l o,  D. J o s é  
d e  Ca m a r g o  Ba r r os .

Dl \ 2 ‘-> -  Al vor ada ,  ás  6  h o r a s  da 
m a n h ã .

A’> 10 1/2 m is s a  pont i l ical  off iciando 
S.  E x ma .  R e v d r a a .  o S r .  Bispo Dioce
s a no .

A’s 4 1 / 2  h or a s  da t a r d e ,  p r oc is sã o .
A ’s 0  1 /2  s e r m ã o  e  b e n ç ã o  do S S .  S a ­

c r a m e n t o .
F ar a  o p a n eg í r i co  do  S an t o ,  o ¡ I l u s t r a ­

do o r a d o r  sa gr ad o ,  M o n s e n h o r  Dr.  B e ­
n ed ic to  de  Souz a ,  p a r o c h o  de  S.  Ephi -  
g e n ía ,  na  Capi ta l .

S e r á  e x e c u t a d a  a m i s s a  a  t rez  V 0 Z 8 S  
de  Na tal luci ,  e o Quis a sc e n d e t^  de  
C a r to m,  t an t o  na  v e s p e r a  da  fes ta ,  c o m o  
no o l fe r t o r i o  do  pont i f i cai .

DIA 2 7 — A’s 11 h or a s  da m a n h ã ,  h a v e r á  
u m a  s es s ão  r a i g u a  no sa lão n o b r e  do 
Col legio,  e m h o m e n a g e m  a D. J o s é  n o s s o  
e s t i m a d o  P r e l a d o  D i o c e s a n o .

CORRESPONDENCIA

P Ü K T O - F i i L í Z
Sol ic i t ado pe lo  m e u  di st iuoto a mi go  

FruLicel i iuo (JiuLra, r e d a c t o r  d a  Hympa- 
t lnca  Cidade d t  Y tú , p a r a  s e u  c or re a-  
p o u d e i u e  a eaia  l o ca h u a d d ,  por  mui tua  
a t lüzerca  q u e  l e uh o  u ú o  so h oj e  come ço  
uü d e s e m p e n h o  d ’edda h o n r o s a  ra issao 
q u e  m e  fui conf iada.

E , p a r a  uiiLU.ó e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  g r a ­
to,  p e g a r  u a  p e n a  n ’e s t e  m o m e n t o ,  p a ra  
e n v i a r  a  p r i m e i r a  m i s s i v a  a ’ Cidade, 
p or que  u ’e l l a  só c u i d a r e i  d a  e s t a d a  a qu i  
d ’e ss e  p u nh a d o  de  r a p a z e s  d i s t iuc t os ,  
q u e  í a z e m  pa r t e  d a  c o r re c t a  a s soc iaç ao  
mus i ca i  Independencia T r in ta  de O utubro  
a ssoc i ação  e s s a  q u e  faz ü o ur a  a  Ytú,  
e ss e  uuc leo  de  bons  mús i cos ,  c o g u o m i -  
u a d a  c om  v e r d a d e  por  a i g u n s  m e s t r e s  
da  : —Miião braz i le i ra ,  e  be m a s s i m  do ii 
l u s t i e  a m i go  F r a n c e l l i n o  Ci n t ra  q u e  
r e d i g e  e ss e  a pr ec ia d o  or ga ra ,  e q u e  c o u ­
t a  uo seio d a  p opul aç ão  p o r t o - f e u c e n s e ,  
g r a n d e  n u m e r o  de  a m i g o s  s i nc e r o s  e 
d e d i c a d o s .

Ao p e g a r  n a  p e u n a  n ’os te  m o m e n t o ,  
s i nt o  a in d a  os d oces  a cc o r d e s  d a s  be l l as  
p e ç a s  c a p r i c h o u a m e u t e  e n s a i a d a s  e q u e  
aqui  t i v e mo s  o de ie i t a ve l  p r a z e r  d e  o u ­
vir .

No l ev e  r u m o r e j a r  da s  a g u a s  do T i e ­
tê,  p a r e c e  q ue  o u vi mo s  u m  s o m contuso  
e  ao loj ige,  d ’e ss a s  doc es  b a m o u i a s ,  q ue  
t a n t o  c c s  c ap t ivou .

V a m os  p o re m d e s c r e v e r  a íos ta  q ue  a 
p opu laç ão  p o t t o - í ’e l i c9nse ,  c o u s a g r o u  ao 
Dr.  Aqu i l l i no  do A m a r a l  F Rü u ,  e ss e  
a d v o g a d o  d i s t iuc t o ,  q ú e  t a u t a  s y m p a t l n a  
s o u b e  a d q u e r i r  no S 9 Í o  d ’e s t e  bom povo.

Não p o de u d o  u e n h u r a a  da s  b a n da s  
d ’e s t a  lo ca l ida de ,  t ocar  u ’é ss a  m a n i f es t a  
ção,  o uosso a m i g o ,  s e n h o r  P e d r o  Mot- 
ta,  foi a e s s a  c id a de ,  c o n t r a c t a r  a,  b a n d a  
T rin ta  de O utubro, q u e  sol ic i ta  c omo é,  
t e n do  n a  s u a  s u p r e m a  d i r ec çã o  c omo  
u i es t r e  o uosso  e s t i m a d o  a m i g o  J os é  
Victor io,  q u e  a q u i  é  tão a p r ec ia d o ,  e 
c omo d i rec to r  o jov ia l  J o a q u i m  Thor aaz ,  
q u e  d e i x o u  t a m b e m  a q u i  mu i t os  a mi go s ,  
uáo se  fez d e  r o ga d o ,  e  a s s i m ,  p e l a  uma  
hor a  d a  t arde ,  de  d o m in g o  ul t i mo,  t ende  
a p e i a d o - s e  n a  c h a c a r a  do uosso a m i g o  
Aque l i uo  d e  Ol ive i ra ,  r e u u i u - s e  e  e u -  
c o r p o r a d a  e u t r ou  u a  c i d a d e  toca ndo  j a  
bon i ta  peça do se u i n e x g o t t a v e l  r é p e r ­
tor ie ,  a l e g r a n d o  as s i m o nosso povo,  que  
s eu t ia . - so  j ubi loso  d e  h o s p e d a r  e s s a  d i s-  
t inc t a  b a u d a  mus i ca l .

A s u a  su b i d a ,  a s  r u a s  a p r e s e n t a v a m  
um a r  fest ivo,  t al  e r a  a  a n c i e d a d e  do 
povo ,  e m  v e l - a  e  ouvi l  a .

C h e g a d o s  a  _casa do uqssq a m i g o  P e ­
dro Mo t t a 4 q u e  foi q u e m  t o m o u  a  seu 
c argo  a  h o s p e d a g e m  d a  b a n d a ,  foi ahi  
of ierecido um copo d e  c e r v e j a  não  só 
a b a u d a  c omo  ao povo q ue  o a c o m p a ­
n h a v a .

As q u a t r o  h o r a s  d a  t a r d e ,  foi s e r v i do  
l auto j a n t a r  aos  m ús i co s ,  s e nd o  f e i t a s  
por  e ss a  occaa i ão  m u i t a s  s a u d a ç õ e s  a  
ba nda ,  a os  a m i g o s  de  Ytú,  al i  p r e s en t es  
ao pa r t i do  Ja junço  d e  Ytú,  ao c or oae !  
Autouio d e  A l m e i d a  S a m p a i o ,  s e nd o  
e s t e  o b r i nde  de  h o n ra ,  q u e  foi l e v a n ­
tado pelo s e n h o r  P e d r o  Mot ta .

F i n d o  o j an t a r ,  se gu i o  a  b a u d a  p a r a  a 
i gr e j a  \íi*n de  t oca r  d u r a n t e  o acto do 
bap t i sa do  de  u m  f i lhiuho do uosso a m i g o  
Aqui l ino  d e  Ol ive i ra ,  s e n d o  e l l e  l evado 
a pia,  pelo Dr.  Aqu i l iu o  do A m a r a l  e sua  
d i g u a  c ousor te ,  E x m a .  Sru,  D. A me l i a  
do Ama ra l ,  r e c e b e n d o  o r e c e m  chr i s t ão  
na  pia  o n o m e  do s e u  p a e  e  p a d r in h o  
Aquilino.

A b a u d a .  a c o m p a n h o u  o Dr.  Aqui l ino 
o s e n h o r a  a t é  o s o b ra d o  a  s u a  r e s i d e n c i a  
e ahi  c h e g a d o s ,  c o n v i d a d a  en t rou ,  s e n -  
lo- lne e n t ão  s e rv id o  profuso copo de  c e r ­

ve ja  ; e  a  ped ido  do Sr ,  J o a q u i m  T l i o-  
maz ,  d i gu o d i rec to r  d a  banda ,  o s e n h or  
F i a n c e l l i n o  Ci nt r a ,  e m  b re ves  p a l a v r a s  
s a ud o u  o Dr .  Aqui l ino ,  s u a  s e n h o r a  e o 
uovo c h r i s t ão z i u ho  , t o m a n d o  a  p a l a vr a  
o Dr.  Aqui l ino ,  r e s p o u d e u  a g r a d e c e n d o  
e  s a u d a n d o  o povo y i u a n o  e  a  b anda .

E m  s e g u i d a  a  b a u d a  re t i rou-36.  indo 
t ocar  uo g r a n d e  sa l ão  do s e n h o r  Motta,  
a té  a  h o r a  d a  m a n i f es t a çã o ,  e s t an do  
s e m p r e  cheio  d e  g e n t e ,  a s  c i r c u m - v i s i -  
o h a n ç a s  du  c a s a  c i t a da .

As s e t e  ho ra s  d a  noi te ,  sahi o o p r e s ­
t i t o ,  i n do  a  f re n t e  a b a n d a  y t u a u a  e  a  
com mis sã o  d e  festejos .

E m  f i e u t e  a  r e s i d e n c i a  do Dr.  Aqui l i ­
no, t omo u a p a l a v r a  i n t e l l i g e n t e  moço 
s e n h o r  An t on i o G o n z a g a  d e  C a m p o s  L ei t e

q u e  c omo o ra dor  off icial ,e e m b r i l h a n t e s  
pa la vr as ,  e n a l t e c e u  a s  q u a l i d a d e s  do 
m an i fe s ta  lo, e o g rá o  de  e s t i m a  e m  q u e  
o m e s m o  % t . do  a qu i .

S e gu i o  se  c o m  a  p a l av ra ,  o s e n h o r  
E d u ar d o  A u d r a d e ,  q u e  t a m b e m  fe l i c i tou  
em b r i lh a u t es  ph ra ses ,  o Dr.  Aqu i l ino .

E s t e  r e sp on d e n d o ,  occu pou  a  a t t e u ç ã o  
do audi tor io ,  por  e s pa ço  d e  quas i  m e i a  
hora ,  s e n do  ao f inal i zar  o s e u  d isc ur so ,  
e u t h u s i a s t i c a m e n t e  a c c l a m a d o  pe la  m u l ­
t i d ã o .

C on vi da dos  os m a n i f e s t a n t e s  a  e n t r a ­
r e m,  foi s e r v i do  profuso copo d e  c e r v e j a ,  
e  ahi ,  a pe di do  de  pe s soa s  p r e s e n t e s ,  t o ­
mou  a  p a l a v r a  o s e u h o r  F r a n c e l l i n o  
Cint ra ,  q u e  e m  o r a ç ã o  v i b r an t e ,  s a u d o u  o 
Dr. Aqui l ino  e  F a m i l i a ,  e b e m  a s s i m  a  
hosp i t a l e i ra  P o r t o - F e l i z .

Ao f inal i zar  o se u b r i l h a n t e  d esc urs o ,  
foi d e l i r a n t e m e u t e  a p p l a u d i d o  pelo p r e -  
s e a t e s .

R e s p o n d e u  o o Di .  A qu i l iuo  q u e  s a u ­
dou o p a r t i do  j a g u n ç o ,  o p a r t i do  dos 
h o m e n s  h on es to s ,  t an t o  d e  Y t ú  c o m o  de  
Por to Fe l i z ,  a q u e l l o s  qu e  p r e s t a r a m - l h e  
se lis a u x í l i o s  m o r a e s ,  d u r a n t e  o t e m p o  
e m  q u e  s e  vio a lvo  de  p e r s eg u i ç ã o  i n ­
sól i ta .

Orou e m  s e g u i d a  o s e n h o r  E d u a r d o  
A n d r a d e  s a u d a n d o  o Dr ,  Aqui l ino .

E s t e  t o m a n d o  ma i s  u m a  v ez  a p a l a v r a  
s au dou  o s e n h o r  F r a u c e l i n o  C i n t r a ,  os 
s e u s  a m i g o s  d e  Y t ú  al i  p r e s e n t e s ,  e  a  
a sso c i aç ão  Independencia T r in ta  de O u ­
tu b ro .

E m  s e g u i d a ,  r e t i r a r a m - s e  os  m a n i f e s ­
t a n te s ,  i ndo  s a u d a r  o e s t i m a d o  c a v a l h e i r o  
s e n h o r  J o s é  E s m e d i o  P a e s  d ’A l m e i d a ,  
d i g n o  d e l e g a d o  d e  pol ic ia ,  o r a n d o  a h i ,  
o s e n h o r  F r a n c e l l i n o  Ci nt r a ,  e  r e s p o n ­
d e nd o  o Sr .  E s m e d i o ,  q u e  a g r a d e c e u  
a qu e l l a  p r o ç a  d e  c o n s i d e r a ç ã o  d a  b a n d a  
de Ytú, e do  povo de  P o r t o  Fe l i z ,  s e ­
gu i ndo ,  ao p a s s a r  pelo h ot e l ,  o n d e  e s t á  
hos pe d ad o ,  o i l l us t re  c l i n i co  D. João T a ­
vares ,  foi e s t e  s a u d a d o  pelo Dr.  Aqu i l ino .

R e s p o n d e n d o ,  o Dr.  T a v a r e s  s a u d o u  
o s e n h o r  F r a nc e l l i n o  Cí ut ra ,  r e d a c t o r  da  
.4 Cidade de Y tú , a b a n d a  I n d e p e n d e n c i a  
e o povo porto fe l i cenee.

Ao p a s s a r  e m  f re n t e  a  c as a  do s e n h o r  
Manoel  L e a n d r o  d a  R oc h a ,  o s e n h o r  A n-  
touio G o n z a g a ,  fi i lci tou e s t e  c a v a l h e i r o ,  
q u e  r e s p o n d e u  a g r a d e c e n d o .

E m  s e g u i d a ,  d i r i g i r a m - s e  a  c a s a  do 
Sr .  Pe dr o  Mot ta,  e  ah i  t e v e  l u g a r  u m a  
a n i m a d a  soireé  q u e  p r o l o n g o u - se  a t é  as  
t res  l ioras d a  m a d r u g a d a  d e  s e g u n d a  
feira .

Na s e g u n d a  fe i ra ,  apos  o a lm oç o ,  foi 
a  b a n d a  e n c o r p o r a d a  s a u d a r  o E x m o .  S r ‘ 
Dr.  Al cib i ades  Draco d e  A l b u q u e r q u e ,  
i l l us t ie  J u i z  d e  Di re i to  d ’e s t a  c o m a r c a ,  
f a l l ando ali  pe los  m a n i f e s t a n t e s  o s e n h o r  
F r a n c e l l i n o  Ci nt r a .

R e s p o n d e u  o Dr.  Draco,  q u e  e m b r i ­
l h a n t e  o r açã o fe l i c i tou  a b a n d a  e  o povo 
y t n a n o .

P a l io u  d e po is  o Dr .  Aqui l l i no ,  q u e  
sa u do u  t a m b e m  o Dr.  Draco e s e u  d i g u o  
sogro,  o v e n e r a n d o  porto f e i i cense  e ouhor  
Er nes to  F o r n a u d e s ,  e  s u a  d i s t in c t a  fu- 
mil i» ; r e s p o n d e u d o  e m  n o m e  d e  seu 
sogro o l)r.  Draco,  q u e  fel ici tou o Dr.  
Aqui l ino.

Fo i  of i erecido c e r v e j a  aos  p r e s e n t e s ,  e  
q u a n d o  i am  r e t i ra r -s e  o dono  d a  c a s a ,  
p e d i u - l hes  e s p e r a s s e m ,  q u e  m a n d a r a  s e r ­
vir saboroso cafó  ; t o ca ndo  a  b a n d a  ahi  
va r ias  p e ça s  do s e u  r ep er t o r io .

E r a m  quas i  d u a s  ho ra s  q u a n d o  f or am  
a p r e s e n t a d a s  as  d e s p o d i d a s  ao povo d ’e s t a  
c i da d e ,  pe los  s y m p  -thicos v i s i t a n te s  ytu-  
an os ,  q u e  ao r e g r e s s a r e m ,  d e i x a r a m  
aqui  a s  ma i or e3  saudadefT

G r a u d e  n u m e r o  de  pe ssoa s ,  a c o m p a ­
n h o u  os y t u a u o s ,  a tó  a  c h a c a r a  do sr ,  
Aqui l iuo Ol ive i ra ,  o n d e  d e v i a m  t o m a r  a  
con ' ueçáo ,  e  lá do a l to ,  d a  c h a c a r a ,  a  
b a u d a  tocou  a i n d a  b e l l i s s im as  e e n c a n ­
t ad or as  va ls as ,  q u e  e x t a s i a r a m - n o s .

At é  o C a y a c o a t i u g u , foram e l l e s  a c o m ­
p a n h a d o s  por  a l g u n s  a m i g o s ,  e al i  f i z e ­
r a m  so as  u l t i m as  d e s p e d i d a s ,  o r a n do  
pelos y t u a u o s  o sr .  F r a nc e l l i n o  C i nt r a ,  
q u e  a g r a d e c e u  o f idalgo a c o l h i m e n t o  
d i sp e ns a do  pelo bondoso povo por to fe- 
I i ceuse ,  e  por  e s t e  o dr .  Aqui l ino  q ue  
sa ud ou  o povo y t u a n o ,  s e ud o  ao t é r m i n a r  
e x e c u t a d o  o h y m u o  ja g u n ço , q u e  foi 
ouvido c om  o m á x i m o  e n t h u s i a s m o ,  por  
todos  os p r e s en t e s .

T e r m i n a n d o ,  e n v i a m o s  a i n d a  d ’a qu i ,  
u n ADEUS saudoso ,  a  c o r re c ta  a s s o c i a ­
ção mus i ca l  y t u m a ,  e  a s  pe s soa s  q u e  
a c o n p a n h a r a u - u ’tt.

— F 11a s e  a qu i ,  s e nd o  a  i d é a  a c o l h i da  
com e m ai os  e n t h u e o s r n o ,  d e  q u e  u a  
■esta d e  Agos to ,  a  b r i d a  J d ep en d en c ia , 
v i rá  a t é  a q u i ,  p ; e p a r a a d u - » e  0 povo

Como consolo diz : «Eu hei de ter 
E sta felicidade, este p razer !
O Jorge ha de ir comnosco para  Y tú 
E  comerá comnosco o nosso angú 1

F a c ü n d o  V a r e l l a .

TRANSCREVENDO.., ' 
E COMMENTANDO

uVi ra m a  o r d e m  q u e  r e i n o u  h o n t e m
n o T h e a t r o  ?»

Vi mos ,  c omo  n ã o .
E s a be ra  a c a u s a  d ’el la  ?  E ’ q u e  lá só 

h a v i a m  j a g u n ç o s .  De m a r a g a t o ,  só e s ­
tava  o coronel d e le g a d o  ; e e r a  i m p o s s í ­
vel  q u e  e l l e  fosse  f aze r  d e s o r d e n s  com 
as c ad e i r a s .

0  t h ea t r o ,  sa l vo  i sso e r a  um céo 
a b e r i o .

— »« —

« Se  o Na r dy  a i n d a  fosse  m e s t r e  r egio  
T ab oã o,  e r a  o c a s o  de m a n d a r  eíle 

p r e g a r  u m  qu in d u  uo  v e r m e l h o  es 
c r i p t o r .»

Me s mo  s e m  s e r  m e s l r e  r egio  v a mo s  
r e c o m m e n d a r  l he  o su j e i to  q u e  t em  a 
p o u c a  v e r g o n h a  de  e s c r e v e r  —« De u s  ! 
m andae  u m  raio da  TUA inf ini t a  m i s e ­
r i c o r d i a  p ar a  o c r eo u l o  !»

Or a  seu  a c u e l l e ,  q u a n d o  t e n c i o n a r  
c o r r i g i r  e r r o s  de  o u t r os ,  r e p a r a  p r i ­
m e i r o  n os  t e u c , q u e  são s e m p r e  c a­
b e l l u d o s .

— »« —

R i r a m - s e  a  b a n d e i r a s  J e s p r e g u l a s  ?
E n t ã o  m u i t o  o b r i g a d o ,  m i n h a  sucia  

d e  b e s t a s ,  logo i rá  u m a  b o r u a l a d a  de 
m i l h o ,

— » « —
« Nã o c o n t e n t e  c om o a b u - o  da e n o r  

toe  e x i r a c ç ã o  de poutoj» e vi r gu l as  o

A S  N O T A S
P a r a  q u e  o col l ega,  a u t o r  das  notas. 

não p e r c a  o su r ano ,  v a m o s  sc i en t i f ic a l - o ,  
q u e  a  Cara r,i a p e n a s  i s e m p t o u  o e x m o .  
s r .  Ba r ão  do I t a h y m .  do p a g a m e n t o  da 
c o n t r i b u i ç ã o  d e v id a  pe lo  l u g a r  o c c b p a d o  
pelo jas igo q u e  m a n d o u  c o n s t r u i r  pa ra  
si  e fami l ia .  no  c er ni le r i o  m u n i c i p a l  ; e 
não  de T ODOS OS I M P O S T O S ,  com> 
p r e t e n d e  fazer  c r e r ,  na s  s u a s  a p r e c i a ­
das  n ot as  do Republica  d e  12.

L I C E A Ç A
F o r a m  c o n c e d i d os  d ou s  r aezes  iLa l i ­

c e nç a  ao e x m o .  sr .  dr .  Ar i s t ides  Mar t in  
de L im a Caste l lo  B r a n c o ,  m e r i t i s s i m o  
Juiz  d e  Di re i t o d ’es t a  c o m a r c a .

FALLECÍM EVTO S
D om in go  a u m a  h o r a  da t a r d e ,  apoz  

l ongo  e p e r t i n az  e n f e r m i d a d e ,  fa l lecen 
n e s t a  c i da de  a e x m a .  s r a .  d.  Maria B a r ­
ba ra  de Vasc once l l os ,  s e n h o r a  p i e do s a  e 
de  r a r a s  v i r t u d e s  e q u e  e r a  g e r a l m e n t e  
e s t i m a d a  p o r  todos .

Ao se u enteVro,  q u e  t ev e  l u g a r  s e g u n ­
da f e i r a  ao me io  dia.  c o m p a r e c e u  g r a u ­
de  n u m e r o  de p e s s oa s  da n o s s a  ' O i i e i a  
de .

A f inada q u e  c o u ta v a  82  a n u o s  de 
idade ,  e r a  tia d os  n o s s os  a m i g o s  Dr.  
F r a n c i s c o  Na rd y,  F r a n k l i n  Basi l io  de  
V as co nce l l os ,  Dr .  Ado l ph o N a r d y  e F.  
N a r d y  Fi lho.

A’ fami l ia  e n l u c i a d a  e n v i a m o s  os nos  
sos p e z a m e s ,

— Em I t a t i ba ,  f iuou- se  ha d ias  o ve  
n e r a n d o  y tu an o ,  s r .  c ap i tão  J o s é  Tibi  
r i çá  P i r a t i n i n g a ,  i r mã o  do n o ss o  a m i g o  
L o u r e n ç o  T ib i r i çá ,  a  q u e m  a p r e s e n t a ­
mo s n o s s a s  e x p r e s s õ e s  d e  p eza r .

E S P E C T A C U L O
Como e s t e j a m o s  i n co m p a t i b i l i s a d o s  de  

! e s c r e v e r  a r e s e n h a  dos  e s p e c t á c u l o s  do 
g r u p o  d r a m á t i c o  ’’F u r t a d o  C o e lh o ” , pe 
d i m o s  a  um a mi go ,  q u e  p r o m e t t e u  e s c r e  
vel  a p a r a  o n u m e r o  do p r o x i m o  d o m i n ­
go ,



A CIDADE DE T T tr

d e s d e  j á  p a r a  q u e  
d igna recepção .

(Do correspon lente)

m e s m a  t eu l ia  c ó n -

Editaes
p r e -
revi

d ’es te

O Capi tão F e r n a n d o  Dias F e r ra z ,  
s i d e n t e  da c o m m i s s ã o  mun i c i pa l  
z o ra  do  A l i s t am e nt o  e le i to ra l  
m u n i c i p i o  de  Ytú,  etc.
Faz  s a b e r  q ue ;  os r e q u e r i m e n t o s  a p r e  

s e n t a d o s  pelos e l e i to r es  q u e  r e c l a m a r a m  
c o n t r a  as  s u a s  i l l i mi n aç õe s  do al i sta  
r ae n t o  f ed er a l  t i v e r a m  o s e g u i n t e  
d e s p a c h o  : de  Ve rg in i o  de  P a d u a  C a s ­
t an h o ,  J o a q u i m  A nt on io  da Costa.  Luiz 
Go n za ga  Ki l l ian,  L e op or do  de  P i n n a .  
Manoe l  Lei te  de  C a mp o s  M e n de s ,  L e o ­
po l do  Alves  Mou rã o ,  J o ã o  F l a q u e r  Ju  
n i o r ,  e J a c t n t h o  Va l en t e.  — D e s p a c h o — 
Nã o h a  q u e  d e f e r i r  .os p e t i c ion ar io s  
e s l ão  a l i s t ad os  na  t e r c e i r a  secção.

No de Joã o  R o d r i g u e s  de  Avi l la 
J u n i o r , — Não h a  q u e  de f e r i r ,  o pet iccio-  
n a r i o  es t á  a l i s t ado  n a  q u a r t a  secção.

E p a ra  q u e  c h e g u e  not ic ia  aos  i n t e ­
r e s s a d o s ,  o p r e s i d e n t e  m a u d o u  l av ra r  
o p r e s e n t e  edi t a l  p a r a  s e r  pu bl ic ado  
pe la  i m p r e u s a ,  e aff ixado no l a g a r  do 
c o s t u m e .  Sa la  da s  s e c ç õe s  do G o v e r n o  
Muni c ipa l  de Ytú,  aos  15 de  J u n h o  de 
1904 .  Eu ,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  Me nd es  
P r i m o ,  s e c r e t a r i o  q u e  o e sc rev i .

Fernando Dias F erraz.

O Capi tão F e r n a o d o  Dias Ferra; : ,  p r e  
s i d e n t e  da c o m m i s s ã o  m u n i c i p a l  r e v i -  
z o r a  do a l i s t a m e n t o  e le i to r a l  d es t e  
m u n i c i p i o  de  Ytú,  e tc .
Faz  p ubl ico  q u e  todos  os dias ,  das 

10 h o r a s  da  r a a n h a n  as 4 ho ra s  da 
t a r d e ,  d u r a n t e  20  d ias  c o n s ec u t i v os  
a c h a  - se  r e u n i d a  n a  sa la  das  se ss õ es  du 
C a m a r a .  a c o m m i s s ã o  m u n i c i p a l  que"  
t e m  de  r e v e r  e o r g a n i z a r  d e l i u i t iv a me n  
te o a l i s t a m e n t o  e le i to r al  f e de ra l  d ’es i e  
m u n i c i p i o .  Dado e p as sa do  u es t a  Cidade 
d e  Ytú,  aos  10 de J u n h o  d e  1904.  Eu 
F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  se 
c r e t a r i o  do  G o v e r n o  Mu ui cipa l ,  q u e  o 
e s c r ev i .

Fernando Dias F erra z .

Secção Livre
A G L I  I T A L I A N !

Alcuni  i ta l iam devot i  di S An to ni o  col 
f ine di o n o r a r l o  e p r o p a g a r  «L’a n a c ia z io -  
n e  u n i v e r s a l e  di S. A nt on i o  di Pa dova »

si r i u n i s c o n o  D o m e n i c a  19 del  c o r r e n t e  
ne l l a  Ch i es a  de l l a  B a o n a  Mor t e  a l ie  8 h 
e m u n d a n o  d i r e  u n a  Messa ,  alia qu a l e  
invi tar lo  i fedel i  s p e c i a l m e n t e  i suoi  pa 
trizii.

— »« —

D e c l a r a ç ã o  C o i n m c r c i a l

E u,  a b a i x o  a s s i g n a d o ,  d e c l a r o ,  para  
os d e v i d o s  u í í e i t o s , ' q u e  t u n d o  l icado so 
s int ió  c o m  todo a ct ivo  e r e s p o n s a v a  
pelo p ass i vo  da  ca<a c o m m e r c i a l  s i t a  
u e s t a  c ida de ,  a  r ú a  do P a t r o c i n i o  n.  43 
e casa  íilial no  b a i r r o  da  T a p e r a  G r a n d e  
d es t e  r a u n ' c i p io ,  r e t i r o u  se da  so c ie da  
de ,  a té  e n t ã o  e x i s t e n t e ,  pago e s a t i s f e i ­
to o m e u  socio J o ã o  Maciel  de Alraeid

Ytú,  9 de  J u n h o  de  1904.
A v e l i .no Ma c ie l  d e Al m e id a .

P o r  s e r  v e r d a d e i r a  a  d e c l a r a ç ã o  s u ­
p r a  t am b e r a  as s i gu o.

Ytú,  9 de  J u n h o  de 1904.
J oão Ma c ie l  A l m e id a .

A  P R A Ç A

T e n d o  o n o s s o  soc i o P .  Mar t in i ,  
r e t i r a r - s e  t e m p o r á n e a m e n t e  p a r a  E u r o p a  
e m  t r a t a m e n t o  de s u a  s a u d e ,  c o s l i t u i r a m  
s e u  a u x i l i a r  o S n r .  Miguel  Ri zz o,  com 
p r o c u r a ç ã o  b a s t a n t e  p a r a  t r a t a r  de  todos  
s e u s  n e go c i o s .

P o r  p r o c u r a ç ã o  de 
P.  Mar t in i  & Com.

Miguel R izzo .

S o c i e d a d e  A n o n y m a  

T H E A T R O  S  D O M I N G O S
A D i r e c t o r  a d ’e s t a  s o c i e d a d e  p a r t i c i ­

pa aos  Srs.. Ac c i on i s t as  q u e ,  a c h a n d o  se 
p ro in pt as  as  n o v a s  a cç õ es  de a c c o r d o  
com os e s t a t u t o s ,  são c o n v i d a d o s  a p r o ­
curai  a» e m cas a  do Sr .  Capi tão  J o s é  
Ant on i o d a  S i l va  P i u h e i r o ,  á r u a  do 
C o m m e r c i o  n.  54.

Ytú,  17 de Maio de 1904.
D r . Oc t a v ia n o  P e r e ir a  M e n d e s .
D r . L u iz  G a b r ie l  de S o uza  F r e it a s

io n  uncios
C a r r i t e l h s . Na fazenda V assourai 

vende-se duas ca rr ite l- 
las novas, m uito beuj feitas, de cabreuva. 

de eixos to rneados.

M aria  B a ib a r a  d e  V a s c o n c e l l o s
Car ol i na  de  Mesqui ta  V as co nce l l os ,  Eliza O. d e  A g u i a r  Va cc o n c e l l o s .  C a r o l m a  

A. de  Agui ar  Vasconce l los ,  F r a n k l i n  Bazi l io de  V a s c o n c e l l o 5, An ge l a  de  V a s e on  
cel los ,  Dr .  F r a n c i s c o  Ant on i o  Na rd y,  D r .  A d o l p h o  A.  Na r d y  de  V a s c o nc e l lo s ,  
( a u s en t e )  Car los  Bazi l io de  Vasconce l los ,  An ton i o N a r d y  de V as conce l l os ,  A n t o n i o  
Bazi l io de  V as co nce l l os ,  Car los  Na r d y  de  V as co nce l l os ,  i r m ã  e s o b r i n h o s  da  fi­
n a d a  » M a r i a  B a r b a r a  d o  V a s c o n c e l l o s ,  a g r a d e c e m  á todos  os q u e  a c o m p a ­
n h a r a m  os r es to s  ra or t aes  da  sua  c h o r a d a  e s e m p r e  l e m b r a d a  i r m ã  e tia a té  ao 
Cer oi t er i o  Muni cipa l ,  e de  novo  c o n v i d a m  a todos os s e u s  p a r e n t e s  e a mi go s  
p a r a  o u v i r e m  a missa  de s e t i m o dia,  q u e  pelo se u d e s c a n s o  e t e r n o ,  m a n d a m  
r e s a r  na ig re j a  do Bom J e s u s ,  s a b b a d o ,  18 do c o r r e n t e ,  ás  7 1 / 2 da  m a n h ã .  Por  
e s t e  acto de  r e l i g i ão  d e s d e  já 6 c a m  e t e r n a m e n t e  g r a t o s .

ÏWifciï

Capita» José Tibiriçá Pirüininga
L o u r e n ç o  T i b i r i çá ,  D. A no a  de  P a u l a  S o u z a  Tib i r i çá ,  f i lhos e fi lhas c o n v i d a m  

s e u s  p a r e n t e s  e  a m i g o s  do f inado e as a l ma s  c ar i do sa s  p a r a  a s s i s t i r e m  a m i s s a  de 
s e t i mo  dia q u e  m a n d a m  r e s a r  p or  a lm a  de  s e u  i r mã o,  c u n h a d o  e l io,  n o  p r o x i m o  
s a b b a d o  18, ás  8 h o r a s  da  m a n h ã  na  i gr e j a  M a t r i z .

G A R I N E T E - D E N T A R I O

DO C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A

EDUARDO A N D R A D E

F o r m a d o  p e l a  F a c u l d a d e  d e  M e d i ­
c in a  du Ri o d e  J a n e i r o 1

N 'este gabinete executa se com  
n it id e z , perfeição, pres teza  e p re ■ 
ços modicos, Lodo e q uai quer tr a ­
balho concernente a arte . 

Trabalhos g a ra n tid o s .

R u a  Vi sc on de  d e  P a r n a h y b a .  

P O R T O  FELI Z
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A l g o d ã o

RLermocjeiies 'JBrcnha R ibe iro

'  — «o» — 

CIR U R G IÃ O -D EN TISTA

G r a d u a d o  pela Faculdade de M edi­
cina do Rio de Janeiro , participa às pes­
soas que desejarem utilisar-se  dos seus 
serviços proi'issionaes, que abrio o seu 
gabinete e consultorio odon to -c iru rg i- 
co, à

R u a  D ir e it a , N . 59

e>o.

P e r e i r a  M e n d e s  & I r m ã o s ,  f a ze m  n e ­
gocio p a r á  p l a n t a ç ã o  d e  a l g od ã o  n a  f a ­
z e n d a  S e t e  Q u e d a s  da  Conc ei çã o  ; f o r n e ­
c em  s e m e n t e s  g r a t u i t a m e n t e .

A p l an t a ç ã o  pô de  s e r  f ei t a  de  e m p r e i  
t a d a  ou aforam»-uto do t e r ra s .  P r i nc ip a l  
c on d i çã o  q u e  a v e a d a  do a l g od ã o  t e m  d e  
ser  f ei t a  polo preçw do m e r c a d o  e  p a r a  t s  
mesmi-s .

G a s a s  á  Venda
V e n d e - s c  por  8 . 0 0 0 3 0 0 0  q u a t r o  c a s a s  

no S L T O  DE YT U’, d a n d o  e l l as  de  
a l í ug u e l  1003 00 0 por  raez  ; hoje  j á  m e  
of ferecem ma is  d i n h e i r o  ; f o r am  r e t i f i ca­
da s  a  pouco ,  f iêndo u m a  u a  e s q u i n a  
largo da  E g r e j a  t e nd o  a  m e m a  um t e r ­
r en o no m e s m o  l a r go ,  de  20  m e t r o s  ; 
s e n do  ou t ra s  t r ez  d e s c e n d o  p a ra  u m a  d a s  
fabr icas  d e  t< c i d o s ; a r a são  de  t e n c i o n a r  
e d i spor  é  p o r q ue  p r e t e n d o  r e t i r a r - m e  
d ’es ta .  q u e m  p r e t e n d e r  di r i ja  se  e m  Ytú,  
a F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

EMULSÃO DE SCOTT
O  g r a c i o s o  m e n i n o ,  c u j o  r e t r a t o  a d o r n a  e s t a  c o l u m n a  

c o n t a  a g o r a  c o m  3 a n n o s  d e  i d a d e ,  a p r e s e n t a  n o  s e u  r o s t o  
a  a l e g r i a  q u e  h o j e  e x p e r i m e n t a ,  e  a  g r a t i d ã o  d e  q u e  e s t á  
p o s s u í d o  p a r a  c o m  a  E m u l s ã o  d e  S c o t t ,  á  q u a l  d e v e  a  
r e c o n q u i s t a  d a  s u a  s a u d e ,  n o  s e u  s e m b l a n t e  d e m o n s t r a  a  
m e l h o r  e x p r e s s ã o .

Vejam o que dizem o Sr. Joaquim  Pazo, digno gerente do H otel 
G uanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o distincto chimico 
Dr. Alfredo Freitas de Sá que a  elle assitiu com feliz resultado:

“ Vindo da E uropa na ten ra  idade de 18 mezes, o menino Rcdplfo 
apanhou durante a travessia um forte resfriam ento que lhe ocea- 
sionou mais tarde serios em baraços nos orgãos respiratórios.

Subm ettido ao tra tam en to  de sum midades médicas c tendo 
tam bem  empregada diversos cspecificos apregoados para  taes 
sofirimentos, sem resultado algum, os paes resolveram entregal-o 
aos cuidados do Dr. Alfredo F reitas dc Sá, que não tardou  em 
conhecer que o menino estava soífrendo dc bronchite Capillar, 
achando-o em um  estado dc extrem a debilidade; decidiu receitar 
a  Emulsão de Scott, o verdadeiro Especifico sem' rival cen tra  estas 
moléstias, e foi tão  feliz o resultado que depois de te r  tom ado 6 
vidros d ’este<afam ado preparado, ficou perfeitam ente restabelecido 
e goza da m ais perfeita saude.

J o a q u i m  P a z o . ”
Confirmo a declaração supra.

R i o  d e  J a n e i r o . D r . A l f r e d o  F r e i t a s  d e  Sá.

C a d a  f r a s c o  d a  E m u l s ã o  d c  O l eo  d e  F i g a d o  d e  B a c a l h a u  
q u e  t i v e r  u m  q u e  c o m p r a r  d e v e  p r o c u r a r  q u e  
l e v a s s e  a  m a r c a  q u e  m o s t r a  e s t e  d e s e n h o ,  p o i s  
e s t a  m a r c a  s i g n i f i c a  o  m e s m o  q u e  a  m a r c a  d a  
lei  q u e  s e  e n c o n t r a  n a s  j o i a s  d e  p r a t a  o u  o u r o .

E m u l s õ e s  q u e  n ã o  l e v a m  e s t a  m a r c a  s ã o  o  
m e s m o  q u e  u m a  p r e n d a  f a l sa ,  d o u r a d a  o u  
n i c k e l a d a ,  f e i t a  d e  m a t e r i a e s  b a r a t o s .

A* venda nas Pharm acias e Drogarias,

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York
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Papelaria e Livraria
Auguste  M e h l m a n n

RUA DO COMMERGIO N.132
N ’e s t a  cas a  s e m p r e  se e n c o n t r a  g r m d e 

s o r l i m e n ‘ 0 de  pa pe i s  p a ra  e s c r e v e r  
e m  c a d e r n o s  co u o e m f a i x  s, c a r t õ e s  
d e  vi s i ta ,  de  bô as  fes ta*,  de  c o m m e r c i o ,  
de  Iuto e pos t a  es .

Ar t i gos  de  e s c r i p t o r i o ,  l iv r os  e m  b r a n - i  
co,  c a d e r n o s  e s c o la r e s ,  l iví os de  de v oç ão  
r oz ar ios ,  m e d a l h a s  e tc .

Ar t igos  p a ra  d e s e n h o  e p i n t u n ,  c o m ­
p as so s ,  p i n cé i s  Snos ,  t in t a s  d e a g n a r r e l l a  
e m tubos ,  e e s t o jo s .  7 i n t a  de  e s c r e v e r 

de  d i v e r s a s  m a r c a s ,  « E u r e k a , »  T i n t e i r o s  

de p h a n t a s i a  etc.  T i lo a p r e ç o s  b a r a t i s  
s i mo s,  só a  d i nh ei r o . ! !

M AEM O H AH IA
O a b a i x o  a s s i g n a d o  faz s c i e n t e  ao r e s p e i t á v e l  p ub l i c o  d ’e s t a  c id a de  q u e  no 

d i a  I o. de  D e z e m b r o  a b r i u  de  n o v o  á r u a d o  C o r a me r c i o  n .  10 a a c r e d i t a d a — Mar* 
m o r a r i a  Y t u a n a — e n c a r r e g a n d o  se de  q u a l q u e r  o b r a  de  m á r m o r e ,  l a v a g e m  de 
t u m u l o s ,  p e d r a s  e t odo o s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a  es t a  a r t e .

P r e ç o s  n u u c a  vis to,  p o r q u e  as i m p o r t a ç õ e s  são d i r ec t a s  da  I tal ia .
E n c a r r e g a  se t a m b e m  de  faze r  q u a l q u e r  o b r a  da  a c r e d i t a d a  p e d r a  G r a n i t o  

q u e  se  a c h a  n a  Villa do Sal to,  c o m o  s e j a m  t u m u l o s  c r u z e s  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
c o n s t r u c ç ã o .

Espvera o a b a i x o  a s s i g n a d o  m e r e c ' r  a c o nf i a n ç a  do  r e s p e i t á v e l  P o v o  Y t u a n o  
p a r a  o q u e  nã o  p o u p a r á  e sf o rç os  e m  b e m  se rv i l - o  c a p r i c h a n d o  na s  e n c o m m e n d a s  
q u e  l he  f o r e m  fe i t as . O MARMORISTA

Festa do Espirito Santo
O abaixo assignado, festeiro do DIVINO ESPIRITO 

SANTO, para o corrente anno, pelô motivo do luto recen- 
5 jjte em sua familia, occasionado pela morte de sua irmã, 
'"‘resolveu de accórdo com o Revdmo. Vigário adiar a 

mesma festa, para o dia 3 de Julho proximo.

T E ) BONETTI
H X-SO CIO  DE L. MUTTI

Ytú, 28 de Abril de 1904,

J o ã o  C arlo s  X a v i e r

C A S A  A N T U N E S

■f
U

De Qazoza, licores 3 mais bebidas
xJ áU

ßardini & Filhos
R u a  r Sant' Anna n. 38

O :  p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  f ab r i ca ,  p a r t i c i pa ra  aos  s e u s  f r e g u e z a s  e  ao pub l i c  
y t u a n o  e m  g er al ,  q u e  t r a n s f e r i r a m  n ’a da r u a  d e  S.  Cruz ,  n° ,  69,  p a r a  :i r ua  
d e  S t io l ’ An ua ,  n° 38  ; e q u e  c o n t i n u a m  c o m o  s e m p r e  a d i sp o s i ç ã o  dos  m e s m o s  
t e n d o  s e m p r e  e m d e p o s i t o :  CE RVE JA e B EBI DAS  d e  t odas  as  q u a l i d a d e s ;  f a b r i ­
c ad a s  c om o m. ix ' rno  « x c r u p u l n ,  c a p r i c h o  9 a cc e i o  ; e s t a n d o  a s s i m  h a b i l i t a d o s  a 
c u m p r i r  c om b r e v i d a d e  as s u a s  o r d e m .

BARDINI & FILHOS

áÉPEREIRA MENDES & FILHO

Larsro da Matriz n. 17 YTU’

Os p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  b e m  m o n t a d a  p b a r r a a c i a  p a r t i c i p a m  ao  p u b l i c o  q ue ,  
t e n d o  c o n c l u í d o  a m o n t a g e m  da  m e s m a ,  a c h a m  se a p t os  p a r i  p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
v i r  na  c o m m o d i d a d e  dos  p r e ç o s ,  a s s e i o  e p r o m p t i d ã o .

O u t r o s i m  d e c l a r a m  q u e  p o s s ue rn  u m  co o p l e c t o  s o r t i m e n t o  de  d r o g a s  e p re  
p  i r a do s  n i c i o n - e s  e e x t r a n g e i r o s .  i n do  a - u u t e l a d a r n e n t e  a d q u i r i d o  na< p r i o c i p a e s  
d r o g  r ias de  S. P au l o  e Rio  do J a n e i r o ;  e por  c o n s e g u i n t e  p o d e m  o f l e r e c e r  com 
i n u è g u a í a v  «is v a n t a g e n s .

O p u b o c o • e n c o n t r a r á  a t es t a  n a  ph t rm'acia S .  J o s é ,  o Sr .  C AR L O S  S N EL L,  
d i p l o n a l o  p e U  E -c o l a  de  P b r a m a c i a  de  L o n d r e s ,  e h a b i l i t a d o  pe la  F a c u l d a d e  de 
M e d i c i n a  do Rio*

Os p r o p r i e t á r i o s  c onf ia m na  g e n e r o s i d a d e  do publ ico ,  e m  vis la  do  c a p r i c ho  
q u e  e m p r e g a r a m  u a  m o n t a g e m .

A p l i a r m a c i a  d i s p õ e  de  u m  v a r i a d o  s o r t i m e n t o  de  a g u a s  m i n e r a e s  das p r i n c i ­
p i e s  fon t ea  Al l em ãs ,  í n g l e z a s ,  F r a n c e z a s  e B r a s i l e i r a s ,

Al ten le  a q u a l q u e r  h o r a  da  n o u t e  e b e m  a s s i m  p o s s u e  i n s t r u m e n t o s  q u e  
a l u g a  p or  p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a .

L a r g o  d a  Matriz n. 1 7 —YTU’ 
P e r e i r a  M e n d e s  & F i lh o .

O p r o p r i e t á r i o  d e s t e  e s t a b e l e c i m e n t o ,  t e n d o  s ido a té  e s t á  g r a n d e m e n t e  

f a v o r e c i d o  pe los  s e u s  a m i g o s  e f r e g u e z e s ,  e pe lo  p ub l i c o  e m  g e r a l ,  t e m  a h o n r a  

de  v i r  p a r t i c i p a l - o s  q u e  n e s t a  d a t a  ¡ ¡alem d o  s e u  c a p r i c h o s o  s o r t i m e n t o  de  

F a zen d a s , a rm a r in h o , eh a p eo s , ca lç a d o s  p e r fu m a r ia  e tc , e o se u 

g r a n d e  Stol í  de  S c c c o s  e  m olh ad o  ferra g em  e cam a d e  fe r r o  ;  a d d i c i o n o n  

a s u a  c a s a  m ai s  u m  c o m p l e t o  s o r t i m e n t o  de  a r t i g o s  c o n c e r n e n t e  a  f u n e r a e s ,  

o q ua l  foi c u i d a d o s a m e n t e  e s c o lh i d o  pe lo  p r o v e c t o  e c o n h e c i d o  a r m a d o r  T e n e n t e  

J o s é  X a v i e r  da  Cos ta  ; a c h a - s e  p o r t a n t o  e m  c o n d i ç õ e s  de  p o d e r  o f f e r e c e r  

g r a n d e s  v a n t a g e n s  q u e r  q u a n t o  ao p r e ç o ,  q u e r  q u a n t o  a s u p e r i o r i d a d e s  dos  

a r t i go s  ; p o d e n i o  d e s s e  m o d o  at t end.er ,  d e s d e  os ma i s  p o b r e s  a té  os m a i s  r i c os  

e  c a p r i c h o s o s .

Os p r e ç o s  sã o q ua s i  q u e  p e l a  m e t a d e  dos  d e  o u t r a s  q u a l q u e r  cas a .

A c as a  c o n t i n u a  o s e u  s y s t e m a  de  l i q u i da çã o  m e n s a e s .

J o ã o  A n t u n e s  cie A l m e i d a  

R u a  D ireita N .  5 5  Ytú

Macarra o
CAGLIARI â- BRIGATO

Rua da Palma, n. 67
Esquina da Travessa do Carmo

C o m r a u n i c a m o s  a os  nossos  f r e g u e z e s ,  a m i g o s  o ao p ubl ico  y t u a n o  eir. g or a i  q u e  
a c a b a m o s  d e  m o n t a r  n ’e s t a  c i d a d e ,  a r ua  da  P a l m a ,  u.  67 ,  E s q u i n a  da  T r a v e s s a  do 
Ca rmo,  u ma  g r a n d e  f abr ica  de  m a s s a s  a l i m e n t í c i a s ,  e q u e  e s t a m o s  h a b i l i t a d o s  a  
e x e c u t a r  com p r e s t e z a  e e s m e r o  q u a l q u e r  e n c o m m e u d a  q u e  nos s e ja  fe i t a  • e  q u e  
t e m o s  s e m p r e  e m  depos i to ,  g r a n d «  v a r i e d a d e  dos  p r o d ue to s  d e  noss o e s t a b e l e c i ­
m en t o  t abr i l ,  f a br ic ad os  c om e s m e r o  e  a c c e i o ,  e  q u e  s ã o  v e n d i d o s  a  p r e ço s  s e m  
c o m p e t ê n c i a .  v Y

Nã o s e  e n g a n e m ,  é  a  R UA DA PA LMA,  6 7 — Y T U ’.

CAGLIARI & BRIGATO

Tiaturaria Haeísnal
R U A  D O  P Í R A H Y  N .  51

LARGO DO C 0 L L E G I 0  D E  S. L U I Z
O a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  aos  s e u s  c o n t e r r â n e o s ,  o ao publ ico  e m  g e r a l  

j ue  a ç a b a  d e  a b r i r  n e s t a  c i d a d e ,  á  r ua  do P i r a h y  n .  51,  ( L ar g o  do C ol le gi o  d e  
5 . Luiz)  u m a  bem m o n t a d a  t i n tu r a r i a  a v a p o r ;  e  q u e  a c h a - s e  h a b i l i t a d o  a  t i n g i r  
pelos m a i s  m o d e r n o s  processos ,  r o u p as  d e  t o da  a  q u a l i d a d e  d e  f a z e n d a s .

Elias Carmo de Alm eida Mattos


